
 

Diocese da Campanha/MG – Ano B (São Marcos) – 14 de Novembro de 2021 – Solenidade – Cor: Verde 

XXXIII Domingo do Tempo Comum 
 

Na liturgia deste domingo, que nos prepara para o final o ano 

litúrgico, somos convidados a crer que o tempo e a história 

caminham para Deus e nele alcançam sua plenitude. Cristo, 
feito Senhor de tudo pelo Pai, reunirá os que fazem parte do 

seu Reino. Enquanto o dia do Filho do Homem não vem, a 
comunidade cristã deve enfrentar as perseguições e, na 

vigilância, perseverar no caminho do Evangelho. Iniciemos 

nossa celebração litúrgica com alegria. 
 

RITOS INICIAIS 

(De pé) 

Processional de Entrada 
Versão e M.: Ir. Miria T. Kolling, CD Liturgia VII. 

R/. Não me abandones, Senhor, / vem socorrer, / vem 

socorrer, / vem socorrer, / depressa, vem, meu 

Salvador!  
Salmo 143 (142) 

1. Ó Senhor, escuta a prece / que te faço e o meu pedido! 

/ Vem! Me atende, Deus fiel! / Eu preciso ser ouvido. 

/ Se vieres nos julgar, / todo mundo está perdido. (R/.) 
 

2. Lembro os dias do passado: / os teus feitos que me 

alentam. / Eu te estendo as minhas mãos, / a 

minh’alma está sedenta, / como terra esturricada, / 

ressequida e poeirenta. (R/.) 
 

3. Vem, me ensina a fazer sempre, / ó Senhor, tua 

vontade! / Teu Espírito me guia / a uma terra 

conquistada. / Vem, renova minha vida, / das 

angústias libertada. (R/.) 
 

Acolhida 

Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito Santo. 

Ass.: Amém.  

Pres.: A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o amor do 

Pai e a comunhão do Espírito Santo estejam convosco. 

Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no amor de Cristo! 
 

Ato Penitencial 
Pres.: Irmãos, reconheçamos as nossas culpas para 

celebrarmos dignamente os santos mistérios. (Silêncio) 
M.: Pe. Walisson Rodrigues. 

Solo: Senhor que sois o Caminho que nos leva ao Pai,  

          tende piedade de nós, tende piedade de nós.  

R/. Senhor piedade, tende piedade de nós.  
 

Solo: Ó Cristo que sois a Verdade que ilumina os povos,  

          tende piedade de nós, tende piedade de nós.  

R/. Ó Cristo piedade, tende piedade de nós.  
 

Solo: Senhor que sois a Vida que renova o mundo,  

          tende piedade de nós, tende piedade de nós. 

R/. Senhor piedade, tende piedade de nós.  
 

Pres.: Deus todo-poderoso tenha compaixão de nós, 

perdoe os nossos pecados e nos conduza à vida eterna. 

Ass.: Amém. 
 

Hino de Louvor 
M.: Frei Fabretti, OFM, CD Partes Fixas CNBB (II). 

Solo: Glória a Deus nas alturas! 

Lado A: E paz na terra aos homens por ele amados! 

      Senhor Deus Rei dos céus, / Deus Pai todo-poderoso,  

Lado B: nós vos louvamos, / nós vos bendizemos,  

               nós vos adoramos, / nós vos glorificamos. 

Lado A: Nós vos damos graças / por imensa glória!  

               Senhor Jesus Cristo, / Filho Unigênito de Deus.  

Lado B: Senhor Deus, / Cordeiro de Deus,  

               Filho de Deus Pai, / tende piedade de nós! 

Lado A: Vós que tirais / o pecado do mundo, /  

               acolhei a nossa súplica, / tende piedade de nós!  

Lado B: Só vós sois o Santo, / só vós o Senhor,  

               só vós o Altíssimo, / Jesus Cristo, Salvador! 

Lado A: Com o Espírito Santo, / na glória de Deus Pai, /  

Lado A+B: na Santíssima Trindade, / demos glória 

para sempre! Amém! 
 

Oração do Dia 
Pres.: OREMOS – Senhor nosso Deus, fazei que a nossa 

alegria consista em vos servir de todo o coração, pois só 

teremos felicidade completa servindo a vós, o criador de 

todas as coisas. Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso 

Filho, na unidade do Espírito Santo.  

Ass.: Amém.  
 

LITURGIA DA PALAVRA 



(Sentados) 

1ª Leitura (Dn 12, 1-3) 
Leitura da Profecia de Daniel. 
1Naquele tempo, se levantará Miguel, o grande príncipe, 

defensor dos filhos de teu povo; e será um tempo de 

angústia, como nunca houve até então, desde que 

começaram a existir nações. Mas, nesse tempo, teu povo 

será salvo, todos os que se acharem inscritos no Livro. 
2Muitos dos que dormem no pó da terra, despertarão, uns 

para a vida eterna, outros para o opróbrio eterno. 3Mas os 

que tiverem sido sábios, brilharão como o firmamento; e 

os que tiverem ensinado a muitos homens os caminhos 

da virtude, brilharão como as estrelas, por toda a 

eternidade. – Palavra do Senhor.   

Ass.: Graças a Deus. 
 

Salmo Responsorial (Salmo 15 (16)) 
 

R/. Guardai-me, ó Deus, porque em vós me refugio! 
 

– 5Ó Senhor, sois minha herança e minha taça, * 

   meu destino está seguro em vossas mãos! 

– 8Tenho sempre o Senhor ante meus olhos, * 

   pois se o tenho a meu lado não vacilo. (R/.) 
 

– 9Eis por que meu coração está em festa, † 

   minha alma rejubila de alegria, * 

   e até meu corpo no repouso está tranquilo; 

– 10pois não haveis de me deixar entregue à morte, * 

   nem vosso amigo conhecer a corrupção. (R/.) 
 

– 11Vós me ensinais vosso caminho para a vida; † 

   junto a vós, felicidade sem limites, * 

   delícia eterna e alegria ao vosso lado! (R/.) 
 

2ª Leitura (Hb 10, 11-14.18)  
Leitura da Carta aos Hebreus. 
11Todo sacerdote se apresenta diariamente para celebrar 

o culto, oferecendo muitas vezes os mesmos sacrifícios, 

incapazes de apagar os pecados. 12Cristo, ao contrário, 

depois de ter oferecido um sacrifício único pelos 

pecados, sentou-se para sempre à direita de Deus. 13Não 

lhe resta mais senão esperar até que seus inimigos sejam 

postos debaixo de seus pés. 14De fato, com esta única 

oferenda, levou à perfeição definitiva os que ele 

santifica. 18Ora, onde existe o perdão, já não se faz 

oferenda pelo pecado. – Palavra do Senhor.  

Ass.: Graças a Deus. 

(De pé) 

Aclamação ao Evangelho                          
R/. Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis) 

V/. É preciso vigiar e ficar de prontidão;  

      em que dia o Senhor há de vir, não sabeis não! 
(Lc 21,36) 

Evangelho (Mc 13, 24-32) 
Pres.: O Senhor esteja convosco. 

Ass.: Ele está no meio de nós. 

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo  

segundo Marcos. 

Ass.: Glória a vós, Senhor. 

Naquele tempo: Jesus disse a seus discípulos: 
24“Naqueles dias, depois da grande tribulação, o sol vai 

se escurecer, e a lua não brilhará mais, 25as estrelas 

começarão a cair do céu e as forças do céu serão 

abaladas. 26Então vereis o Filho do Homem vindo nas 

nuvens com grande poder e glória. 27Ele enviará os anjos 

aos quatro cantos da terra e reunirá os eleitos de Deus, de 

uma extremidade à outra da terra. 28Aprendei, pois, da 

figueira esta parábola: quando seus ramos ficam verdes e 

as folhas começam a brotar, sabeis que o verão está 

perto. 29Assim também, quando virdes acontecer essas 

coisas, ficai sabendo que o Filho do Homem está 

próximo, às portas. 30Em verdade vos digo, esta geração 

não passará até que tudo isto aconteça. 31O céu e a terra 

passarão, mas as minhas palavras não passarão. 32Quanto 

àquele dia e hora, ninguém sabe, nem os anjos do céu, 

nem o Filho, mas somente o Pai. – Palavra da Salvação.  

Ass.: Glória a vós, Senhor. 

(Sentados) 

Homilia                                                 
(Momento de silêncio para meditação pessoal) 

(De pé)               

Profissão de Fé                                           
Pres.: Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso,  

Ass.: criador do céu e da terra... 
 

Oração da Assembleia 
Pres.: Não sabemos quando o Senhor virá em sua glória 

para reunir os eleitos de Deus, por isso, na vigilância 

desta liturgia, supliquemos ao Senhor, dizendo: 

R/. Ouvi nossos pedidos, ó Senhor. 
 

1. Pela santa Igreja de Deus, peregrina neste mundo 

passageiro, para que exorte e ensine seus fiéis a 

viverem em permanente estado de vigilância, na 

espera do Senhor que vem, rezemos ao Senhor:  

 

2. Pelos que se deixam iludir pelas riquezas e vantagens 

deste mundo, para que saibam buscar os verdadeiros 

valores no Evangelho de Jesus Cristo, que são aqueles 

que não passam, rezemos ao Senhor: 
 

3. Pela nossa comunidade aqui reunida, para que na 

oração pessoal, na celebração da Eucaristia e na 

vivência da caridade, espere com confiança o dia do 

Filho do Homem, rezemos ao Senhor: 
 

4. Pelos que vivem a vida despreocupados e alheios aos 

sofrimentos e necessidades dos irmãos e irmãs, para 

que, atentos ao alerta da liturgia deste domingo, sejam 

solidários e fraternos a fim de tomarem parte do 

Reino de Jesus, rezemos ao Senhor: 



(Pode haver outras preces da comunidade) 

Pres.: Senhor, nosso Deus, que sois o único a saber o dia 

e a hora em que vai chegar o vosso Reino, ajudai-nos a 

construir convosco, desde agora, os novos céus e a nova 

terra que esperamos. Por Cristo, nosso Senhor. 

R/. Amém. 
 

Liturgia Eucarística 
(Sentados) 

Apresentação das Oferendas 
L. e M.: Marcos e Cristiane da Matta,  

CD O Bom Pastor: cantar a vocação. 

1. O pão e o vinho são os frutos desta terra / e do 

trabalho que a mão humana empreendeu; / eles 

contêm toda força e energia, / são os dons da natureza 

criada por Deus.  

R/. Bendito seja o Senhor da Criação / pelo vinho e 

pelo pão neste Santo Altar. / Por nossa vida a 

serviço dos irmãos: / ela é dom, é doação de quem 

vive para amar.  
 

2. O pão e o vinho se traduzem em nossa vida: / a 

alegria, o sofrimento ou os frutos seus; / neles estão 

todo clamor e a esperança / de um mundo novo no 

projeto do bondoso Deus. (R/.) 
 

3. No pão e o vinho está a plena ação de graças, / 

traduzida em louvor e gratidão. / Ao Senhor que nos 

acolhe e nos envolve / em sua graça, em seu terno 

coração. (R/.) 

                                                                                (De pé) 

Convite à Oração                                     
Pres.: Orai, irmãos e irmãs...  

Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...     
                                

Oração sobre as Oferendas 
Pres.: Concedei, Senhor nosso Deus, que a oferenda 

colocada sob o vosso olhar nos alcance a graça de vos 

servir e a recompensa de uma eternidade feliz. Por 

Cristo, nosso Senhor.   

Ass.: Amém. 
 

ORAÇÃO EUCARÍSTICA II 
 

Pres.: O Senhor esteja convosco. 

Ass.:  Ele está no meio de nós. 

Pres.: Corações ao alto. 

Ass.:  O nosso coração está em Deus. 

Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus. 

Ass.:  É nosso dever e nossa salvação. 
(Pref. dos Dom. do Tempo Comum IX - O Dia do Senhor) 

Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso dever e 

salvação dar-vos graças e bendizer-vos, Senhor, Pai 

santo, fonte da verdade e da vida, porque, neste domingo 

festivo, nos acolhestes em vossa casa. Hoje, vossa 

família, para escutar vossa palavra e repartir o pão 

consagrado, recorda a ressurreição do Senhor, na 

esperança de ver o dia sem ocaso, quando a humanidade 

inteira repousará junto de vós. Então, contemplaremos 

vossa face e louvaremos sem fim vossa misericórdia. Por 

isso, cheios de alegria e esperança, unimo-nos aos anjos 

e a todos os santos, cantando (dizendo) a uma só voz: 

Ass.: Santo, santo, santo... 

Pres.: Na verdade, ó Pai, vós sois santo e fonte de toda 

santidade. Santificai, pois, estas oferendas, derramando 

sobre elas o vosso Espírito, a fim de que se tornem para 

nós o Corpo e  o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e 

Senhor nosso. 

Ass.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor! 

Pres.: Estando para ser entregue e abraçando livremente 

a paixão, ele tomou o pão, deu graças, e o partiu e deu a 

seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS. 

Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou o 

cálice em suas mãos, deu graças novamente, e o deu a 

seus discípulos, dizendo: 

TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO 

MEU SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA 

ALIANÇA, QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E 

POR TODOS PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 

FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM. 

Pres.: Eis o mistério da fé! (De pé) 

Ass.: Todas as vezes que comemos deste pão / e 

bebemos deste cálice, / anunciamos, Senhor, a vossa 

morte, / enquanto esperamos a vossa vinda! 

Pres.: Celebrando, pois, a memória da morte e 

ressurreição do vosso Filho, nós vos oferecemos, ó Pai, o 

pão da vida e o cálice da salvação; e vos agradecemos 

porque nos tornastes dignos de estar aqui na vossa 

presença e vos servir. 

Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta! 

Pres.: E nós vos suplicamos que, participando do Corpo 

e Sangue de Cristo, sejamos reunidos pelo Espírito Santo 

num só corpo. 

Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito! 

Pres.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que se faz 

presente pelo mundo inteiro: que ela cresça na caridade 

com o Papa Francisco, com o nosso Bispo Pedro e todos 

os ministros do vosso povo. 

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja! 

Pres.: Lembrai-vos também dos nossos irmãos e irmãs 

que morreram na esperança da ressurreição e de todos os 

que partiram desta vida: acolhei-os junto a vós na luz da 

vossa face. 

Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos! 

Pres.: Enfim, nós vos pedimos, tende piedade de todos 

nós e dai-nos participar da vida eterna, com a Virgem 

Maria, Mãe de Deus, com São José, seu esposo, com os 

santos Apóstolos e todos os que neste mundo vos 



serviram, a fim de vos louvarmos e glorificarmos por 

Jesus Cristo, vosso Filho. 

Ass.: Concedei-nos o convívio dos eleitos! 

Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus Pai 

todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, toda a 

honra e toda a glória, agora e para sempre. 

Ass.: Amém! 
 

RITO DA COMUNHÃO 

Pai Nosso 
Pres.: Rezemos, com amor e confiança, a oração que o 

Senhor Jesus nos ensinou:   

Ass.: Pai nosso... 

Pres.: Livrai-nos, de todos os males... 

Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre! 

Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes...  

Ass.: Amém! 
 

Saudação da Paz 
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco! 

Ass.: O amor de Cristo nos uniu! 
 

Cordeiro de Deus 
Ass.: Cordeiro de Deus... 

Pres.: Felizes os convidados... 

Ass.: Senhor, eu não sou digno... 

(Sentados) 

Processional de Comunhão  
M.: Pe. José Weber, SVD, CD Cantos do Evangelho Vol. 6,  

Tempo Comum-Ano B.  
 

R/. O céu e a terra passarão, diz o Senhor;  

      porém jamais minhas palavras passarão, 

      porém jamais minhas palavras passarão! 
Salmo 18B (19) 

– 8A lei do Senhor Deus é perfeita, *  

   conforto para alma! 

– O testemunho do Senhor é fiel, *  

   sabedoria dos humildes. (R/.) 
 

– 9Os preceitos do Senhor são precisos, *  

   alegria ao coração. 

– O mandamento do Senhor é brilhante, *  

   para os olhos é uma luz. (R/.) 
 

– 10É puro o temor do Senhor, * 

   imutável para sempre. 

– Os julgamentos do Senhor são corretos *  

   e justos igualmente. (R/.) 
 

– 11Mais desejáveis do que o ouro são eles, *  

   do que o ouro refinado; 

– suas palavras são mais doces que o mel, *  

   que o mel que sai dos favos. (R/.) 
 

– 15Que vos agrade o cantar dos meus lábios *  

   e a voz da minha alma;  

– que ela chegue até vós, ó Senhor, *  

   meu Rochedo e Redentor! (R/.) 

(De pé) 
Oração depois da Comunhão 
Pres.: OREMOS – Tendo recebido em comunhão o 

Corpo e o Sangue do vosso Filho, concedei, ó Deus, 

possa esta Eucaristia que ele mandou celebrar em sua 

memória fazer-nos crescer em caridade. Por Cristo, 

nosso Senhor.  

Ass.: Amém. 
 

RITOS FINAIS 

Bênção Final  
Pres.: O Senhor esteja convosco! 

Ass.: Ele está no meio de nós. 

Pres.: Abençoe-vos o Deus todo-poderoso,  

Pai e Filho  e  Espírito Santo.  Ass.: Amém. 

Pres.: Ide em paz e o Senhor vos acompanhe. 

Ass.: Graças a Deus! 
 

Oração Jubilar pelos 200 anos da Catedral  
Pres.: Neste ano, a nossa Diocese celebra o jubileu dos 200 

anos do término da construção de sua Igreja Mãe, a 

Catedral Santo Antônio de Campanha, unamo-nos na 

oração, agradecendo a Deus:  

Ass.: Ó Deus, nós vos agradecemos pela vossa presença 

no mundo / e porque através de sinais concretos / fazei- 

nos contemplar o vosso amor; / bendizemos pelos 

templos, / sinais visíveis de que desejais habitar entre 

nós / e, de modo especial, vos louvamos pela nossa 

Catedral de Santo Antônio da Campanha, / Igreja Mãe 

de nossa Diocese / de onde nos preside o Bispo 

Diocesano / e onde, à sombra de seu cajado, / 

experimentamos o pastoreio do Cristo, Bom Pastor. / 

Dai-nos assumir, na comemoração destes duzentos anos 

do término de sua construção, / o protagonismo de ser 

no mundo pedras vivas / que compõem o edifício 

espiritual de Cristo, / vivendo como discípulos 

missionários, / nesta porção do vosso rebanho, / que vai 

dos contrafortes da Mantiqueira até o Lago de Furnas, / 

sob o olhar bondoso da Senhora do Carmo. / Amém.  
 

Canto Final  
Letra e Música: Francisco José da Silva, CD Tua Palavra permanece. 

1. Senhor, eu quero te agradecer, / de todos os dias a 

gente poder conversar. / Senhor, o mundo precisa te 

conhecer, / mas eu prometo que vou evangelizar. 

R/. Eu quero te dizer agora  

      que eu já vou embora / evangelizar! (bis) 

2. Senhor, às vezes me ponho a rezar / e peço o fim da 

violência e da fome do irmão / Senhor, que chegue a 

todos os povos / a graça, o perdão, o anúncio da 

salvação.  
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